Missa com Catequese - II Domingo Comum B 2012 (Sábado, 19H00 CNE)



Monitor: Depois das festas do Natal e do Batismo do Senhor, vivemos agora o chamado “Tempo Comum”: é o tempo em que procuramos responder e corresponder ao Senhor, que vem ao nosso encontro, nos caminhos da nossa vida simples, de cada dia. É a partir dos caminhos da existência quotidiana, que o Senhor nos chama e nos desafia a segui-lo, a conhecê-lo, a amá-lo e a servi-lo na pessoa dos outros. 

Procissão de entrada (inclui pais e padrinhos)

Cântico de Entrada

Saudação Inicial 

Eis-nos, por algumas semanas, a caminhar com Jesus, ao ritmo do Tempo Comum. É o tempo do quotidiano. Tempo do permanecer atento e do estar sereno com Cristo, no seguimento firme dos seus passos. «É dentro dos caminhos da existência quotidiana que podemos encontrar o Senhor», como os discípulos nas margens do Jordão. Outros, como Samuel, encontraram-no no silêncio do Templo. Nós, em Eucaristia, ao abrigo do Silêncio, à Luz da Palavra e na intimidade da mesma mesa, encontramos o Senhor. Como Templos vivo do Espírito santo, acolhamo-lo, de corpo e alma, de coração aberto, dizendo ao Senhor, que nos ama e nos chama pelo nome: Aqui estou!

Kyrie: Senhor, Palavra do Pai, tende piedade de nós!
Cristo, Mestre da Verdade, tende piedade de nós!

Senhor, Cordeiro de Deus, tende piedade de nós!

Oração Coleta  
1ª leitura: a vozes: Narrador (Leitor ou Catequista); Heli (Pároco); Samuel (Acólito ou catequizando capaz de ler bem)
Narrador: Leitura do Primeiro Livro de Samuel 

Naqueles dias, Samuel dormia no templo do Senhor, onde se encontrava a arca de Deus. O Senhor chamou Samuel e ele respondeu: 

Samuel: «Aqui estou». 

Narrador: E, correndo para junto de Heli, disse: 

Samuel: «Aqui estou, porque me chamaste». 

Narrador: Mas Heli respondeu: 
Heli: «Eu não te chamei; torna a deitar-te». 

Narrador: E ele foi deitar-se. O Senhor voltou a chamar Samuel. Samuel levantou-se, foi ter com Heli e disse: 

Samuel: «Aqui estou, porque me chamaste». 

Narrador: Heli respondeu: 

Heli: «Não te chamei, meu filho; torna a deitar-te». 

Narrador: Samuel ainda não conhecia o Senhor, porque, até então, nunca se lhe tinha manifestado a palavra do Senhor. O Senhor chamou Samuel pela terceira vez. Ele levantou-se, foi ter com Heli e disse: 

Samuel: «Aqui estou, porque me chamaste». 

Narrador: Então Heli compreendeu que era o Senhor que chamava pelo jovem. Disse Heli a Samuel: 

Heli: «Vai deitar-te; e se te chamarem outra vez, responde: ‘Falai, Senhor, que o vosso servo escuta’». 

Narrador: Samuel voltou para o seu lugar e deitou-se. O Senhor veio, aproximou-Se e chamou como das outras vezes: «Samuel, Samuel!» E Samuel respondeu: 

Samuel: «Falai, Senhor, que o vosso servo escuta». 

Narrador: Samuel foi crescendo; o Senhor estava com ele e nenhuma das suas palavras deixou de cumprir-se. 

Palavra do Senhor. 

Todos: Graças a Deus!

Salmo Responsorial: Eu venho, Senhor, para fazer a vossa vontade!
2ª leitura

Leitura da Primeira Epístola do apóstolo S. Paulo aos Coríntios 

Irmãos: 
O corpo não é para a imoralidade, mas para o Senhor, 
e o Senhor é para o corpo. 
Não sabeis que os vossos corpos são membros de Cristo? 

Não sabeis que o vosso corpo é templo do Espírito Santo, 

que habita em vós e vos foi dado por Deus? 

Não pertenceis a vós mesmos, porque fostes resgatados por grande preço:

glorificai a Deus no vosso corpo!

Palavra do Senhor.

Aclamação ao Evangelho: Aleluia…

Evangelho deste domingo
HOMILIA NO II DOMINGO COMUM B 2012 – Missa de sábado, às 19h00


1. Todos precisamos de bons guias, na nossa busca de Deus! Dissemo-lo, no domingo passado. Mas também dissemos que só pode guiar e conduzir os outros, para fora de si mesmos, “aquele que vive primeiro o caminho que propõe”! E concluíamos: para educar na fé, “já “não bastam meros dispensadores de regras e informações; são necessárias testemunhas autênticas, que saibam ver mais longe do que os outros”. Na verdade, “a primeira e principal educação, vem através do testemunho”.
2. A Liturgia da Palavra, neste início do tempo comum, vai precisamente neste sentido. Ela apresentava-nos, desde logo, na primeira leitura, a figura simpática de Samuel, um acólito de serviço, que procurava escutar e compreender, responder e corresponder à voz do Senhor. Mas Samuel não foi capaz de o fazer, nem de uma vez, nem por si só. Precisou sobretudo da orientação sábia de Heli, o sacerdote, para poder discernir, com clareza, o timbre pessoal da voz, que o chamava. 
No Evangelho, a verdadeira testemunha da luz, que guia os próprios discípulos para Jesus, é João Batista. João foi um grande educador dos seus discípulos, precisamente porque os conduziu ao encontro com Jesus, do qual deu testemunho, na vida e na morte! João não se exaltou a si mesmo, não quis ter para si, ou prender a si, os discípulos. João também era um grande profeta, a sua fama era muito grande. Mas, quando Jesus chegou, ele colocou-se atrás, e indicou-o à frente: “«Eis o Cordeiro de Deus». Os seus dois discípulos ouviram João dizer aquelas palavras e seguiram Jesus” (Jo.1,36). Na verdade, é pela indicação e pelo testemunho de João Baptista, que os primeiros discípulos chegam a Jesus. “O verdadeiro educador não prende as pessoas a si, não é possessivo! O educador quer que o seu filho, ou o seu discípulo, aprenda a conhecer a verdade, e estabeleça com ela um relacionamento pessoal
3. Diríamos, assim, a partir do testemunho de Heli (o sacerdote, que se tornou verdadeiro guia espiritual de Samuel) e de João Batista, o indicador de Jesus, que o educador cristão “cumpre o seu dever até o fim; não permite que falte ao filho ou ao discípulo a sua presença atenta e fiel, mas o seu objetivo é que o educando escute a voz da verdade a falar ao seu coração e a siga, através de um caminho pessoal” (Bento XVI).

4. Na verdade, só pode guiar os outros, quem se deixou encontrar por Jesus e fez dEle o seu caminho, verdade e vida. Por isso, André, o novo discípulo, chamado e encontrado por Jesus, torna-se também Ele guia, para seu irmão Simão. Ele diz-lhe: ”Encontrámos o Messias. E levou-o a Jesus” (Jo.1,41-42). Diríamos então que todo o verdadeiro discípulo, chamado e agarrado por Cristo, se depressa se tornará, seu enviado ou missionário!

5. Caríssimos educadores (pais e padrinhos, catequistas, dirigentes escutistas): 
“Educar é muito trabalhoso, às vezes é árduo, para as nossas capacidades humanas, sempre limitadas. Mas educar torna-se uma maravilhosa missão, se a cumprimos em colaboração com Deus, que é o primeiro e verdadeiro educador de todos”. 
Somos templo de Deus e somos habitados pelo Espírito Santo (cf.2ª leitura). Ora, “é o Espírito Santo que dá testemunho” (I Jo 5,6). Esta certeza dá-nos “um grande conforto, no empenho de educar na fé, porque sabemos que não estamos sós, e que o nosso testemunho é sustentado pelo Espírito Santo (Jo 15, 26-27)” (Bento XVI). 
Não desanimeis nunca, na obra educativa da fé. Nisto mesmo vos ajudará o Senhor, que fará de vós, como fez de João Batista, testemunhas, que iluminam e guiam os outros, como uma lâmpada, que dá luz sem fazer ruído!
Credo: Sim, creio!
Credes em Deus Pai, que faz ouvir a sua voz na Palavra das Escrituras? 

Credes em Jesus Cristo, o Cordeiro, Mestre e Messias?

Credes no Espírito Santo, que habita em vós e vos foi dado por Deus?

Credes na Igreja, comunidade apostólica, dos chamados e enviados em missão?

Credes na vida eterna e na plena glorificação do vosso corpo, chamado à vida nova da ressurreição?
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P- Senhor, nosso Deus, em vós esperamos com toda a confiança. Por meio do Filho, Cordeiro e Senhor, apresentamos as preces do vosso povo, dizendo: «Senhor, nosso Mestre e Salvador, ouvi-nos»!

1. Pela Igreja de Cristo: para que responda e corresponda prontamente aos apelos de Deus. Invoquemos: «Senhor, nosso Mestre e Salvador, ouvi-nos»!

2. Pelos que governam os povos: para que promovam e façam respeitar a vida humana. Invoquemos: «Senhor, nosso Mestre e Salvador, ouvi-nos»!

3. Por todos os educadores cristãos: para que saibam, através da palavra e do testemunho, guiar para Cristo, todos os que procuram um Caminho para a Vida. Invoquemos: «Senhor, nosso Mestre e Salvador, ouvi-nos»!

4. Por todos nós aqui presentes: para que a nossa escuta fiel da Palavra e o dom das nossas vidas, sejam o nosso verdadeiro sacrifício de louvor. Invoquemos: «Senhor, nosso Mestre e Salvador, ouvi-nos»!

P- Senhor nosso Deus, de quem procede todo o dom perfeito, concedei-nos em abundância o que nem sequer vos ousamos pedir. Por NSJC...
Ofertório e cântico de ofertório

Prefácio e Oração Eucarística II

Ritos da Comunhão: Pai-Nosso, Embolismo, Fracção do Pão, 
Nota: Cantar «Cordeiro» durante a fracção do Pão

Comunhão e cântico de comunhão

Oração Pós-Comunhão

Bênção e despedida
Cântico Final

AVISOS – II DOMINGO COMUM B 2012
1. Terça-feira, às 21h30: Lectio Divina. No final, preparação da Missa com Catequese (Adolescência). 2. Quarta-Feira, às 21h3o: Reunião da Equipa Vicarial da Pastoral Familiar; 3. Quinta-Feira, às 21h30: Oração de Taizé, na Igreja de São José das Taipas; 4. Sexta-Feira, às 21h30, reunião da Equipa de Batismo 5. Sexta-Feira, às 21h30, reunião da Associação Festas Nossa Senhora da Hora. 6. “Vamos fazer contas à vida”, Curso de Literacia financeira. Duração de 80 horas: 3 horas, por dia – durante 27 dias – nos meses de Fevereiro e Março, das 14h30 às 17h30, no nosso Centro Paroquial. Podem inscrever-se apenas pessoas que reúnam as seguintes condições: idades compreendidas entre os 18 e 55 anos, beneficiários de RSI, desempregados de longa duração, 9º ano de escolaridade. Aos participantes é concedida uma Bolsa de Formação de 86,00 € e subsídio de transporte no valor de 20,80. Inscrições no Cartório Paroquial, até 21 de Janeiro. 7. Conferência vicentina distribui cabaz mensal, no dia 19, das 14h às 19h00.
